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PROGRAMA DA DISCIPLINA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 
CARGA HORÁRIA: 60 HORAS (SALA DE AULA) 
DISCIPLINA MINISTRADA POR VÁRIOS PROFESSORES. 
 
EMENTA 
Desenvolvimento de atividades teórico-práticas de observação e aproximação do aluno com a 
instituição onde vivencia o estágio curricular. Conhecimento e análise teórica do contexto 
conjuntural e sócio-institucional. Delimitação das expressões da questão social, objeto de 
intervenção e identificação das demandas sociais postas à instituição. Conhecimento do 
processo de trabalho em que se insere o Assistente Social e identificação dos programas de 
atuação do Serviço Social. A supervisão de estágio em Serviço Social.  
OBJETIVOS: 

 Possibilitar aos alunos uma acumulação gradual de conhecimentos acerca da temática 
relativa ao programa e/ou projeto onde realiza o estágio, assim como uma progressiva visão 
critica da instituição campo de estágio. 

 Orientar e acompanhar os alunos em processo de inserção nos espaços de atuação 
profissional do Assistente Social e na participação em atividades relativas ao programa/projeto 
a que estão vinculados, tendo como referência a elaboração do Plano de Estágio; 

 Estabelecer uma relação sistemática dos conteúdos do estágio com as demais 
disciplinas já cursadas e com as atividades desenvolvidas nos núcleos temáticos; 

 Desenvolver e exercitar a capacidade relativa aos instrumentos e técnicas necessárias 
a atuação no campo de estágio; 

 Identificar e respeitar princípios éticos e pedagógicos na relação com os usuários a 
instituição e com os profissionais; 

 Compreender o processo de supervisão como elemento integrante do processo de 
trabalho do assistente social e do projeto de formação profissional; 

 Possibilitar a compreensão de que o processo de supervisão deve estar organizado de 
forma que o estagiário possa vivenciar e analisar criticamente o exercício do processo de 
trabalho do Assistente Social, em todas as suas fases e dimensões. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Introdução 
Apresentação e discussão do programa da disciplina, roteiros (plano de estágio, Diário de 
Campo, relatórios semanais e semestral) e demais exigências (notas, freqüência no campo e 
nas aulas, prazos etc.) e identificação dos campos. 
Unidade I - O estágio supervisionado no processo de formação do assistente social 
 
1.1 – A disciplina de estágio supervisionado em serviço social; sua importância para a 

formação e particularidades do estágio na UFES; 
1.2 – Estágio supervisionado I e suas particularidades  
1.3 – O processo de Supervisão de Estágio; 

a) O que é supervisão e qual o papel dos sujeitos do processo; 
b) O planejamento do estágio (a construção do plano de estágio pelos sujeitos envolvidos: 

alunos, supervisores de campo e acadêmico); 
c) O acompanhamento do estágio: (diário de campo e relatórios); 
d) Avaliação do estágio: (relatório semestral). 

 
Unidade II – Dimensão técnico-instrumental  
2.1. Conhecendo as técnicas de intervenção, registro, documentação. 
 
- O instrumental técnico-operativo do Serviço Social (Observação; entrevista, visita domiciliar, 
parecer social, dentre outros). 
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- A importância da sistematização da prática. 
 
2.2. A dimensão investigativa. 
A dimensão investigativa no cotidiano profissional.  
 
Unidade III – Articulação de conteúdos para a análise da experiência no estágio 
3.1 – Conhecimento do movimento institucional; 
3.2- Observações do cotidiano e da dinâmica institucional (recursos, serviços, rotinas, 
parcerias, relações institucionais, dentre outros aspectos)   
3.3- Leituras de documentação (política social específica, programas, projetos, levantamentos, 
pesquisas, estatísticas, históricos, programas e projetos do Serviço Social); 
3.4- Levantamento e estudos da população usuária (perfil e demandas); 
3.5- Discussões para início do atendimento aos usuários (seminários, dinâmicas, observação, 
discussão das situações de trabalho, atendimentos individuais, grupos dentre outros) 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O estágio Supervisionado enquanto disciplina será realizada numa perspectiva metodológica 
que contemple o dialogo e a participação do professor (supervisor pedagógico) do assistente 
social (supervisor de campo) e do aluno (estagiário), enquanto sujeitos do processo de 
supervisão de estágio. Nesse sentindo utilizaremos os seguintes procedimentos didáticos: 
1 – Supervisão semanal por área temática, com todos os alunos, visando trocar experiências e 
informações acerca da prática do serviço social, bem como, debater e refletir as questões 
teórico-práticas do trabalho desenvolvido pelo serviço social; 
2- Orientação para a elaboração do Plano de Estágio; 
3- Orientação para o registro/documentação das atividades; 
4- Indicação de bibliografia afim a área de atuação do estagiário; 
5- Orientação para a produção do Relatório Semestral de Estágio; 
6- Realização de cursos de capacitação para os supervisores de campo; 
7- Visitas aos campos de estágio. 
AVALIAÇÃO  
1 - Processo de Supervisão: nota do supervisor acadêmico – 0-10; nota do supervisor de 

campo – 0-10 e auto-avaliação do aluno – 0-10 = média x 0,3 = peso 3 
2 - Documentação – Diário de Campo, Relatórios semanais e Plano de Estágio =  
      peso 4 
3 - Relatório Semestral = peso 3 
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